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FORMULÁRIO PARA MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE 
EDITAL DGM BRASIL 2017

I.  Informações da Organização
	Nome legal da organização 
	

	CNPJ
	

	Ano de criação da organização
	

	Tipo de organização
	Apoio e assessoria
Representativa 

	Categoria identitária
	povosindígenas/comunidades quilombolas/comunidades tradicionais

	Nome do representante legal da organização
	

	RG do representante legal da organização
	

	CPF do representante legal da organização
	

	Endereço da organização para correspondência 
	

	Telefone/Fax
	

	Email
	

	Histórico de atuação e/ou informações relevantes (máximo 15 linhas):



	Se foi estabelecida parceria com uma Organização Não Governamental - ONG de assessoria aos povos indígenas, comunidades quilombolas e comunidades tradicionais, informar:

	Nome legal da organização 
	

	CNPJ
	

	Ano de criação da organização
	

	Tipo de organização
	Apoio e assessoria: povos indígenas/comunidades quilombolas/comunidades tradicionais
Representativa de povos indígenas
Representativa de comunidade quilombola
Representativa de comunidades tradicionais 

	Nome do representante legal da organização
	

	RG do representante legal da organização
	

	CPF do representante legal da organização
	

	Endereço da organização para correspondência 
	

	Telefone/Fax
	

	Email
	

	Histórico de atuação e/ou informações relevantes (máximo 15 linhas):




II. Ficha da Proposta
	Título da proposta:

	
	Eixo estratégico A
	Práticas agroecológicas: promoção do uso sustentável e da conservação dos recursos naturais

	Linhas temáticas
	A1- Plantio de espécies nativas e/ou de frutíferas adaptadas; Manejo da vegetação nativa (estudos e planos de uso); Criação e manejo de fauna nativa; Criação e manejo peixes no sistema artesanal;

	
	

	
	A2- Implantação de Sistemas Agroflorestais; Enriquecimento de quintais; Implantação de hortas em sistemas consorciados.

	
	



	Eixo estratégico  B
	Consolidação e diversificação de mercados e resgate cultural: promoção e organização de cadeias produtivas agroextrativista, de produtos da sociobiodiversidade incluindo produtos artesanais e artísticos:

	Linhas temáticas
	B1- Realização de estudos de viabilidade econômica e negócios para os produtos definidos; Ampliação e diversificação de produtos e mercados;

	
	B2- Apoio à melhoria do processo de gestão para comercialização; Aquisição de equipamentos e insumos para a comercialização e funcionamento dos empreendimentos comunitários; 

	
	B3- Apoio à melhoria da infraestrutura de beneficiamento da produção; Apoio à melhoria da gestão e funcionamento da agroindústria; 

	
	B4- Apoio ao turismo de base comunitária: através dos planos de negócios; planos de redução de impactos; estudos para definição de salvaguardas sociais, culturais e ambientais das comunidades envolvidas.

	
	B5- Apoio à iniciativas de resgate da cultura como festas e rituais; Produção artística de Povos Indígenas, Quilombolas e Comunidades Tradicionais, vinculados à inclusão social e conservação ambiental.



	Eixo estratégico     C
	Recuperação dos recursos naturais degradados, com tecnologias apropriadas e associados ao uso sustentável dos recursos naturais vegetais e hídricos.

	Linhas temáticas
	C1- Apoio à recuperação de Áreas de Preservação Permanente-APP como beiras de rios, lagos e córregos; topos de morro; nascentes e veredas;

	
	C2- Apoio à recuperação de áreas com erosão; infestadas com invasoras; áreas ressecadas e de baixa produtividade;

	
	C3- Apoio à recuperação de sementes tradicionais e/ou crioulas e aos recursos genéticos animais que envolvem o manejo de raças e variedades locais, tradicionais ou crioulas;

	
	C4- Restauração de áreas destinadas a cumprir a função de corredores ecológicos entre terras indígenas, territórios quilombolas, unidades de conservação, territórios de povos e comunidades tradicionais do cerrado e outras áreas protegidas.



	Eixo estratégico    D
	Promoção da Gestão Territorial e Ambiental em Territórios de Povos Indígenas, Quilombolas e Comunidades Tradicionais

	Linhas temáticas
	D1- Apoio às etapas de elaboração e implementação de Planos de Gestão Territorial e Ambiental-PGTAs das terras indígenas;  Capacitação em Direitos de Povos Indígenas, Marcos Legais de Gestão Territorial e Ambiental; Apoio às iniciativas de vigilância e proteção territoriais desenvolvidas pelos povos indígenas;

	
	D2- Apoio a organização/mobilização para ações de reconhecimento de territórios quilombolas ainda não regularizados; Capacitação em Direitos de Comunidades Quilombolas, Marcos Legais de Gestão Territorial e Ambiental; Elaboração do plano de uso e gestão territorial e ambiental, bem como a implementação das ações previstas nos planos;

	
	D3- Apoio a organização/mobilização para ações de reconhecimento de territórios de comunidades tradicionais ainda não regularizados; Capacitação em Direitos de Comunidades Quilombolas, Marcos Legais de Gestão Territorial e Ambiental; Elaboração do plano de uso e gestão territorial e ambiental, bem como a implementação das ações previstas nos planos.



 

	Coordenador da proposta:

	Contatos do coordenador da proposta (e-mail, telefone e endereço)

	Local de realização do projeto: (comunidade, município, estado)

	Total Orçamento proposto:

	Período de Execução do projeto: (mês /ano de início e mês/ano final)



III. Informações da Proposta
As propostas devem estar focados nos problemas sociais e ambientais, vividos pelos Povos Indígenas, Quilombolas e Comunidades Tradicionais. Por isso procure focar em 1 ou no máximo 2 problemas para serem resolvidos pela proposta. As informações que serão solicitadas daqui pra frente serão referente aos problemas que forem apresentados. As propostas apresentadas devem apresentar resultados concretos, práticos e que de fato ajudem as comunidades a resolver os problemas identificados.
1. Descrição do problema: apresentar claramente qual o problema socioambiental que ameaça a comunidade. Quando esse problema começou? O que provocou ou agravou o problema? Como explica as causas do problema? Como ele afeta a vida da comunidade? (1000 caracteres)

2. Justificativa (ou qual solução do problema): como a proposta pretende resolver/enfrentar o problema descrito? Justifique porque a execução do proposta poderá resolver o problema a solução será alcançada. Ou seja: por que o projeto deve ser realizado? (1000 caracteres)
      

3. Público beneficiário e sua participação: quantas, quem e de onde são as famílias que serão beneficiadas pelo projeto. 
a) Descrever e quantificar as famílias que serão diretamente[footnoteRef:1] envolvidas na vida do projeto: número total de famílias, discriminar quantos homens, mulheres, jovens e anciões por comunidade e/ou unidade de conservação e/ou terra indígena (identificar os nomes dessas localidades).  [1:  Famílias diretamente envolvidas: são todas as famílias e pessoas que darão algum tipo de contribuição direta na execução do projeto (a participação poderá ser maior ou menor) ou apenas serão beneficiadas por ele.] 

b) Descrever como essas famílias vão se beneficiar com a proposta, como estarão estão envolvidas na discussão inicial, execução, implementação monitoramento/avaliação e nas tomadas de decisão.

4. Resultados Esperados:[footnoteRef:2] quais são as situações esperadas ao final do projeto, os bens, as situações ou serviços gerados pelas ações do projeto ao ser concluído. São as entregas que o projeto deverá fazer para a comunidade. [2:  Os resultados esperados também podem ser chamados de objetivos específicos, pois descrevem o que se pretende atingir com as ações do projeto.] 


5. Plano de Trabalho
	Resultado e atividades
	Mês
	Insumos/recursos
	Custo unitário
	Custo total

	Resultado 1
1.1. Atividade
1.2. Atividade 
	
	
	
	

	Resultado 2
2.1. Atividade
2.2. Atividade
	
	
	
	





6.  Salvaguardas sociais e ambientais

6.1. Restrições de acesso a áreas e/ou a recursos naturais
Há necessidade de restrição de acesso a áreas e/ou recursos naturais usados coletivamente para a realização do projeto comunitário proposto?
(   ) sim			(   ) não



Se sim, os membros da comunidade beneficiária estão cientes dessas necessidades e concordaram consensualmente com as restrições de acesso e uso que sejam necessárias para se alcançarem os objetivos do projeto comunitário?
(   ) sim			(   ) não

[bookmark: _GoBack]
Identificado(s) o(s) proprietário(s) ou posseiro(s)/ocupante(s) da(s) área(s) de terras necessárias à implementação do projeto, há predisposição deste(s) proprietário(s) ou posseiro(s) de cessão temporária da terra ou outros ativos relacionados à terra para realização do Projeto?  
(   ) sim			(   ) não

Se sim informar:
O nome, endereço e telefone do proprietário/posseiro dos ativos e/ou da área de terra, disposto a disponibilizá-las voluntariamente para a realização do projeto comunitário.
Esta informação deverá ter registro em ata de reunião com lista de assinaturas.

6.2. Licenciamento ambiental
Há necessidade de licenciamento ambiental, para as atividades previstas na proposta?
(   ) sim                          (   ) não

Importante esclarecer que isso deverá ser comprovado, antes da execução, caso a proposta seja selecionada. Portanto recomenda-se identificar quais são as atividades passívies de licenciamento e consultar os órgãos ambientais no nível municipal, estadual e/ou federal.



[image: ]Agência Executora Nacional: CAA/NM Centro de Agricultura Alternativa do Norte de Minas 
 Solar dos Sertões - Rua Doutor Veloso, nº 151, Centro. 
Montes Claros-MG. CEP: 39400-074
 (38) 3218-7700 | (61) 34471075  falecom@dgmbrasil.org.br 
Site: www.caa.org.br
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